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INTRODUÇÃO 

Entende-se o vínculo com o trabalho, ou com a organização, como a forma que as 

pessoas se conectam psicologicamente ao que fazem (Rowe; Bastos; Pinho, 2011). Dentre eles, 

o ambiente universitário, que é diverso e possui exigências ligadas ao papel social das 

organizações públicas, configura-se como um espaço que pode fortalecer ou fragilizar os 

vínculos, a depender de como tais elementos são percebidos internamente (Rangel; Rowe, 

2024). No contexto do serviço público, compreender padrões como o comprometimento é 

particularmente relevante, dado que a atuação dos servidores exige alinhamento com os 

princípios da administração pública. Assim como identificar a presença de vínculos baseados 

no entrincheiramento, marcados pela ausência de alternativas, comumente percebidos em 

profissionais com estabilidade e alta capacitação, permite o desenvolvimento de estratégias 

institucionais voltadas à prevenção de riscos psicossociais.  

Desta forma, o presente artigo se propôs a analisar os padrões de vínculos 

organizacionais dos servidores públicos de uma IES de Santa Catarina (SC) e se concentra na 

carreira de docentes e técnicos universitários. Essas profissões, mesmo que semelhantes em 

alguns aspectos, apresentam particularidades. Sendo instrumento de análise, os vínculos: 

Comprometimento, Entrincheiramento e Consentimento. Ao compreender a natureza dos 

vínculos, torna-se possível propor políticas de gestão que promovam condições de trabalho 

mais saudáveis, e que elevem a qualidade dos serviços prestados à sociedade. 

 

DESENVOLVIMENTO  

Esta pesquisa se caracteriza como um estudo de corte transversal, de natureza 

quantitativa, exploratória e descritiva, que procura estabelecer relações entre as variáveis que 

integram os padrões de vínculos no trabalho. O nível de análise é o indivíduo, servidor de um 

centro de uma IES pública do estado de Santa Catarina. Os dados foram coletados por meio de 

um survey online, e o convite para a participação foi enviado via e-mail institucional. A amostra 

do estudo foi composta por 49 servidores com uma taxa de resposta de 43,75% sobre o total de 

servidores do centro, que foram previamente informados sobre a confidencialidade das 

respostas e mostraram-se concordantes em relação ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE). O instrumento de coleta de dados contemplou duas partes. A primeira se 

concentrou nas características sociodemográficas e profissionais dos servidores. A segunda 

parte, adaptada de Vidal e Grillo Rodrigues (2016), visou aferir os padrões de vínculos por meio 

de um questionário composto de 31 afirmativas, divididas entre os três vínculos e seus nove 

subvínculos, com respostas mensuradas por meio de uma escala de tipo Likert de cinco pontos 

de concordância. 

Para validar o instrumento, foi conduzida a análise da consistência interna das escalas 

por meio do coeficiente Alfa de Cronbach (α). A maioria das escalas apresenta índices de 

confiabilidade aceitáveis (α ≥ 0,70) atestando a adequação do instrumento para o estudo. Os 

resultados foram tabulados e analisados com auxílio do Software R (versão 4.4.2) e do ambiente 

RStudio (versão 2024.09.1) Sendo realizada estatística descritiva, teste de estatística inferencial, 

incluindo o Teste T para amostras independentes e Análise de Variância ANOVA, adotando um 

nível de significância de 5% (p<0,05). 
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RESULTADOS  

Do ponto de vista profissional, a amostra apresenta uma leve predominância de docentes 

(57,1%). O perfil é caracterizado também pela alta qualificação e senioridade. A maioria dos 

participantes possui Doutorado ou Pós-doutorado, com uma trajetória consolidada na 

instituição, já estáveis no cargo. 75,4% dos servidores atuam na instituição há mais de uma 

década. Quanto aos vínculos, o perfil geral desta amostra se caracteriza com alto 

comprometimento, baixo entrincheiramento e alto consentimento. Este padrão demonstra um 

claro consenso em torno dos valores e normas institucionais e de um forte vínculo de natureza 

afetiva. Em ordem de predominância os resultados são de: Comprometimento (x̄=4,19), seguido 

por Consentimento e Entrincheiramento, com x̄=3,50 e 2,47, respectivamente.  

As diferenças entre as médias são estatisticamente significativas de acordo com a 

Análise inferencial (p<0,001). Confirmando o Comprometimento como vínculo predominante, 

tendo como subvínculos o orgulho e o pertencimento, ambos com x̄=4,13, seguido de 

identificação (x̄=3,95). Este vínculo está positivamente interligado ao desempenho, satisfação 

e nível de engajamento apresentado pelos servidores (Grillo Rodrigues; Álvares, 2020; Klein; 

Park, 2015; Rowe; Bastos; Pinho, 2011). Universidades públicas compostas por profissionais 

comprometidos tendem a prestar serviços educacionais com mais qualidade à sociedade (Rowe; 

Bastos; Pinho, 2011). No presente estudo, o vínculo de entrincheiramento apresentou os 

menores escores, sendo que, dentre seus subvínculos, o mais presente foi Arranjos Burocráticos 

Impessoais (ABI),  (x̄=2,87), seguido de Ajustamento à Posição Social (APS), (x̄=2,50), e 

Limitação de Alternativas (LA), (x̄=1,82). A baixa percepção de LA sugere que os 

colaboradores não se sentem aprisionados e identificam possibilidades de mobilidade. Em 

relação aos subvínculos do consentimento, observou-se distribuição bastante semelhante entre 

Obediência Cega (Oce), (x̄=3,33), Aceitação Íntima (AI), (x̄=3,30), e Obediência Crítica (OC), 

(x̄=3,28). Esses resultados indicam que a aceitação da autoridade é relevante no contexto 

analisado, porém não limita a reflexão crítica, corroborando a proposição de Tomazzoni e Costa 

(2020) de que o consentimento pode apresentar caráter ambivalente, abrindo espaço para 

práticas que incentivem a obediência crítica e reduzam riscos de passividade.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Em síntese, a análise de resultados aponta para duas conclusões principais. A primeira é 

a existência de um perfil de vínculo eminentemente positivo na instituição, ancorado no 

Comprometimento. A segunda, e talvez mais reveladora, é a ausência de diferenciação 

estatística nos vínculos quando os servidores são segmentados por suas características 

profissionais ou demográficas. Esta homogeneidade sugere que os fatores contextuais da 

organização podem se sobrepor às características individuais, estudos anteriores revelaram que 

cultura, valores e estilos de gestão da organização moldam os vínculos (comprometimento, 

entrincheiramento, consentimento) com mais força do que idade, cargo ou escolaridade dos 

trabalhadores, legitimando a ênfase em intervenções contextuais (Grillo Rodrigues; Bastos, 

2013; Pinho; Bastos; Rowe, 2015; Tomazzoni; Costa, 2020). 
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